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A opposiçào anda louca, desnor­
teada, cheia de furia e de desespero. 
Cega-a a ambição do poder ; mata-a 
a sêde insaciável das pastas.

Invejosa por ver as medidas im­
portantes que o governo tem apresen­
tado no seio do parlamento, medidas 
que, não só lhe tem grangeado a con­
fiança do paiz, mas lhe tem dado um 
nome glorioso; desanimada por ver que 
mais e mais se tornam conhecidos os 
seus planos, recorre agora a esses meios 
extremos, calamitosos para o paiz, at- 
tentatorios da ordem e tranquilidade 
publica.

Batendo ás portas do povo, mas 
encontrando-as fechadas, procura ago­
ra indispor o exercito contra o gover­
no, para ver se encontra nelle apoio 
para os seus tenebrosos fins.

O projecto de lei apresentado na 
camara pelo nobee-miniltro da gnar 
ra, por esse honrado e valente militar, 
que é um dos vultos gloriosos do nos­
so paiz, e um amigo dedicado do exer­
cito, é a arma de que se serve para 
promover a indisciplina, e a insubor-

dinação, para fazer nascer o desgosto 
entre os soldados, e realisar assim as 
suas terríveis intenções.

ção ? Não seriam estes os meios que 
se lhe deviam aconselhar, os meios le­
gues e garantidos pela constituição do 
paiz, proprios dos governos livres e 
conslilucionaes ?

Mas se o exercito pensa que é o 
amor pela sua causa o que leva a op- 
posição^ a mostrar-se agora tão dedi­
cada, tão zelosa por tão nobre classe, 
engana-se completamente.

Pois se a opposiçào julga este di­
reito attentatorio da liberdade e do 
exercito, porque não propoz a sua re­
vogação durante o tempo em que tem 
gerido os negocios públicos , em que 
tem occupado as cadeiras do poder? 
Porque será que só agora se condoe 
da sorte do exercito? Mas é que a op- 
posição nunca pensou em alterar esse 
artigo do codigo fundamental. Em 
1860 era ministro da guerra o sr. Vis­
conde da Luz. Achavam-se no poder 
os srs. Pontes, Casal Ribeiro e Martens 

que hoje se apresentam como chefes 
da opposiçào. Discutia-se na sessão de 
5 de Maio a faculdade de mandar frac- 
ções do exercito para o ultramar, e 
sustentando o sr. Thiago Horta esse

Não entramos hoje na apreciação 
do projecto : mas o que diremos é que 
elle não e attentatorio da liberdade, 
como lhe chamam alguns jornaes da 
opposiçào’, por isso que a carta 
constitucional no artigo 116 diz textu­
almente «que ao poder executivo com­
pete privativamente empregar a [or­
ça armada de mar e terra, como bem 
lhe parecer conveniente á defeza e se­
gurança do reino » preceito este em 
que se acha explicitamente o direito 
de mandar para o ultramar qualquer 
força, quando as circumstancias e o 
bem do paiz o exigir. Mas quando 
mesmo o projecto não fosse bom, quan­
do desagradasse ao exercito, não eram 
nunca os meios que a opposiçào está 
praticando, os que se deviam aconse- 
har. Pois não tem o exercito o par-
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defensores, amigos dedicados que to­
marão a peito a sua causa ? Não tem 
o exercito o direito que compete a 
todo o cidadão quando se julga ve­
xado e opprimido, o direito de peti­

direito, não só foi apoiado pela maio­
ria da camara, mas quando disse «que 
o sr. ministro da Guerra não se op- 
poria á doutrina de que todas as ve­
zes que a defeza do território portu- 
guez, os brios da nossa bandeira exi 
jam a presença d’uma parte do nosso 
exercito em alguma das possessões ul­
tramarinas, a lei não veda ao governo 
a faculdade de para alli mandar uma 
força qualquer», foi especialmente 
apoiado pelo sr. ministro.

Eis aqui está a consciência, a leal­
dade , o amor, com que hoje esses 
mesmos homens, então governo, se 
apresentam como defensores do exer­
cito n uma medida que defenderam , 
que apoiaram, que nào combateram.

Temos fé que o exercito os saberá 
repellir energicamente. Temos fé que 
as proclamações remeltidas para os 
corpos, que as circulares forjadas nas 
trevas para serem espalhadas pelo ex- 
disciplina, seriào calcadas e rasgadas, 
porque o exercito sabe que a obedi­
ência e a ordem são os elementos es- 
senciaes da sua existência. O nobre 
ministro da Guerra preza, como nin-
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3IOBAS.
A mais- importante questão que actual- 

mente se ventila nas regiões da moda é 
a questão dos chapeos.

Usa-se o bico, ou não se usa o bico ? 
— eis o lhema das discussões pendentes.

O bico, como as minhas leitoras sabem, 
e o geito que se dá á aba dos chapeos, 
fazendo-os tomar a fórma das toucas da 
elegante rainha Maria Stuart, uma das mais 
bellas e mais graciosas mulheres que teve 
a Escócia; e, para me explicar melhor uma 
ondulação, que fórma, sobre a cabeça, uma 
figura perfeitamente egual ao contorno su­
perior de uma pinta do naipe de copas.

Eu entendo que o bico não se usa. En­
tendo mais ainda : que nào se deve usar. 
Ainda o não vi em uma só elegante, nem 
encontro semilhanle modelo em nenhum 
bom figurino.

O Jornal des dames et des demoiselles 
apresenta-nos chapeos perfeitamenle altos, 
na sua ultima estampa; ojornal La mode ain­
da não fez menção do novo corte que se 
quer introduzir.

Visto de frente, poderá o bico dizer bem 
em uma cara bonita, que possa reunir ao 
feitio do chapeo uns fartos bandós de ca- 
bellos loiros. Visto pelo lado posterior, o 
chapeo de bico é sempre de uro desenho 
desagradavel, e de um efleito pessitno.

Ainda ha mais um inconveniente;
Sendo facillimo sujeitar um chapeo ve­

lho á nova prescripção , não ha ninguém 
que tendo o chapeo usado , não procure 
remoçal-o e aperalvilhal-o [com esse ba­
rato arrebique ; — isto faz com que um 
chapeo novo perca a frescura da nouvauté. 
Quem irá dizer aos outros que o nosso 
chapéu, feito hontem, não é do tempo em 
que se chamava áquillo uma barretina ?...

Eu já encontrei umas poucas de bar­
retinas... com bico I

O meu pouco auctorisado voto é pois 
que não se adopte o bico.

Devo accrescentar , minhas senhoras, 
que toda a circumspecção é precisa neste 
melindrosissimo assumpto, porque o cha­
peo é a parte da «loilette» que mais ca- 
racterisa uma senhora. Reparem, e verão 
que a&im é.

Sabem por onde nós reconhecemos no 
primeiro relance de olhos uma menina da 
aldeia? E pelo chapeo, é por aquelle abo­
minável chapeo redondo circundado de sa­
nefa de renda preta bordada de vidrilhos, 
—aquella exótica coisa que os botânicos 
classificariam na familia dos tortulhos, e a 
qual parece haver tomado raizes na cabe­
ça de certa gente , que vem ao Porto em 
setembro ou em outubro para tomar ba­
nhos de mar, depois de concluída com 
)om exilo a sua labutação das vendimas.

Quem é que não reconhece uma cabeça 
de provinciana ainda mesmo dentro de um 
chapeo á moda ? Ha uma coisa que n’esse 
caso falta, é amanière des’en servir. Os pés 
á se accommodam em umas botininhas de 
bom gosto, as mãos tornam-se afiladas e 
estreitas em luvas de pellica bem talhadas,

o corpo amolda-se a um vestido elegante, 
a cabeça que não foi creada com chapeo 
é que se nào ageita com elle de modo ne­
nhum. Andam os hombros empenhados 
em especal-o, em amparal-o qua não caia 
para as costas, e é tudo inútil, o chapeo 
está sempre mal.

As senhoras portuenses põem bem os cha­
peos, mas nem sempre os escolhem acer- 
tadamente. As côres que geralmente ado- 
ptam é força dizer-se que algumas vezes 
as denunciam como adventícias nos pas­
seios da capital. Digo-o franca e lealmente, 
e parece-me que não menospreso com es­
sa lealdade o bom gosto desta terra.

Eu também sou do Porto, reconheço e 
admiro a elegancia de muitas das minhas 
patricias, que por muitas vezes tenho ci­
tado e defendido. O menos delicado de 
algumas outras magôa tanto o meu brio 
patriótico que deliberei guerreal-o sempre, 
embora incorra immerecidamente na ira das 
que não merecem a censura nem precisam 
das minhas reílecções nem dos meus con­
selhos — A minha franqueza não significa 
outra coisa.

Ha um axioma que convém ter presen­
te sempre: A moda, a elegancia, a dis- 
tineção em artigos de vestuário, está mui­
to menos no feitio do que na côr delles; 
a fórma da-a a tesoura experimentada de 
qualquer modista; a côr é a unica expres­
são de gosto.—Isto não está sufficientemente 
sabido.

A proposito do cuidado com que im­
porta attender este ponto, permittam-me 
que lhes conte uma historiasita.

Ha cerca de um anno que entrei em 
uma casa de modas do Chiado com o in­
tuito de fazer algumas compras. No fundo 
do armazém eslava empapelando e encai­
xotando chapeos um caixeiro de bigode 
torcido e empastado com cera moustache, 
—um homem pequenino e estreito, de fa­
ces rosadas estropiando o francez cora um 
desplante e uma pretenção perfeitamente 
ridicula, e usando o colleirinho inabalavel, 
e o cabello crespo aprumadissimaraente 
apartado desde o meio da testa até á go- 
la do fraque; um d’aquelles impertinentes 
caixeiros do Chiado, que são o flagelo dos 
meus nervos quando estou em Lisboa.

Examinei os chapeos, que eram rrmitos, 
e—notável prodigio— achei-os mais insup- 
portaveis do que o homem que os acon­
dicionava nas chapelleiras. Eram verdes, 
vermelhos, côr de roza , azues—muitos 
azues I — e muitos outros com todas as 
côres com que se póde fazer pirraça ao arco 
iris. Não pude resistir á tentação de per­
guntar para onde hia aquillo. O homem 
da cabeça dividida em duas zonas segu­
rou os punhos da camisa com as pontas 
dos dedos, deu um sacão com os braços 
fazendo descer os punhos até o meio das 
mãos, e respondeu gaihardamente :— «Celá 
est destiné á les dames du Porto.»

Senti abalada a corda grammatical da 
minha susceptibilidade, e observei ao ado­
lescente :

— «Tem a bondade de dizer-me em que 
ingua devo fallar-lhe para me fazer enten­

der?»
— «Como alingoa franceza é a lingoa
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guem a classe a que pertence. Póde 
o exercito confiar nelle e nos repre­
sentantes que tem no parlamento. O 
projecto não é agora descutiJo. Peli- 
cione, se se julga vexado, e temos fé 
que será ouvido se o dever ser. São 
os meios qne aconselhamos. Não acon­
selhamos revoltas, que a ninguém in­
teressam , que só desgraçam o paiz , 
que só obstam ao progresso, que só ser­
vem para nos arruinar c nos aniqui­
lar.

Uma reparação.

Acaba de ser apresentada á camara 
electiva, por iniciativa do governo, uma 
proposta que concede reforma em al­
feres a todos os officiaes inferiores que 
serviram a Junta do Porto.

Estas pobres viclimas da revolução 
de 1847 estiveram soffrendo as maio­
res privações até 1855, em que se lhes 
concedeu entrar em veteranos como 
praças de pret.

Foi pouco, mas livrou-os da penú­
ria.

O governo actual quer reparar, de 
algum modo, com a proposta, o mal 
que sofTreram, perdendo a sua carrei­
ra militar e sendo-lhes desconsidera­
dos os seus serviços.

Bem haja o governo ; e as cama- 
ras não pódem deixar de lhe prestar a 
sua approvação a tão justa medida.

------—------
Lisboa 4 de Maio.
[Do nosso correspondente]

Entrou hoje em discussão na ca­
mara dos deputados o parecer da cora­
do estado. Encetou o debate o snr. 
Cazal Ribeiro, com brandura e mode­
ração. Não é provável que continue 
n’estas condições, porque a opposiçào 
não tem força nos seus argumentos

dou o snr. Casal Ribeiro levantou uma 
questão miserável, que não significa 
mais que um rancor imperdoável que 
s. ex.a vota ao snr. ministro da fa­
zenda. S. ex.a andou em tudo o que 
disse n’uma infinda contradição, e tan­
to eram injustificáveis as suas censu­
ras que o snr. Fontes, apesar da sua 
posição especial, corrigiu-as. O snr. 
Casai, elogiando todos os membros do 
gabinete pela promtidão com que apre­
sentaram á camara as contas da ge­
rência dos seus ministérios, censurou 
acremente o snr. Lobo d’Avila por não 
ter ainda apresentado as suas. O snr. 
Fontes demonstrou que se havia cen­
sura era geral e nào especial, porque 
os membros do governo são solidários,
mas que não achava motivo para isso 
na falta da apresentação da conta do 
ministério da fazenda ; porquanto co­
nhecia as difficuldades que é necessá­
rio vencer para apresentar era tempo 
aquelle trabalho.

O snr. Casal Ribeiro nào sei se 
Gearia muito satisfeito com esta lição 
do seu collega da opposiçào.

O snr. Casal Ribeiro bem sabia que 
não tinha rasão, mas quiz aproveitar 
mais um ensejo de dar expansão ás 
raivinhas que lhe tem causado a ma­
neira porque o snr. ministro da fa­
zenda tem averiguado certos mistérios 
do gabinete d’aquelle ministério. Em 
fira, a camara cançada de ouvir ata­
ques pessoaes e inconvenientes, passou 
á ordem do dia por proposta do snr. 
Luciano de Castro.

Na camara dos pares continua a 
discussão sobre o projecto de lei de 

(desvinculação. Está já votada até ao
•irlifrn 11 0 innlnsivé í‘!Yl CJU6 foi Í1IÍ- 
minada a emenda do snr. Casal Ri­
beiro, sobre legados pios. Na próxi­
ma sessão, discute-se o artigo 12.° e 
finda a questão.

Em sessão de 24, o snr. ministro

senão quando os acompanha destron- 
dosos apoiados, que nada significam; 
mas que dão em resultado o tumul­
to e o escandalo, que ella erradamen­
te julga conveniente á sua causa. An­
tes de começar a discussão ventilou- 
se uma questão que é costume sus­
citar-se, sempre que se tracta de dis­
cutir o orçamento. Era sobre a manei­
ra de discutirse deveria ser por mi­
nistérios, se por capituios, ou por ar­
tigos. O mais curial era que fosse por 
capituios, mas o governo não fez d’is- 
so questão. A opposiçào, porém, que 
nunca perde as questões importantes 
para dar batalha ao governo, declarou 
política a questão. A camara riu-se 
da innocencia de quem, sem lhe com­
pelir, fazia questão política de tão in­
significante cousa, tendo fugido do com­
bale em assumptos de grande trans­
cendência, e votou que fosse por ca­
pituios. A maioria foi pequena e a 
opposiçào bateu as palmas e disse que 
linha *dado um cheque ao gabinete. 
Innocencia da opposiçào, que, nào ten­
do força para atacar o governo em 
assumptos sérios, dá côr de seriedade 
a estas bagalellas ! .... E é nào só in- 
nocenle, mas até novo, o facto de se 
considerarem políticas as questões, só 
porque a opposiçào determina que o 
sejam I Tornava-se ridícula a opposi- 
ção, se o nào fosse já por muitas cou­
sas, com estas irrisórias invenções, 
próprias só de quem não tem lado 
vulnerável por onde attaque o adver­
sário.

A proposta de lei do credito pre­
dial passou já. Passou por consequên­
cia uma lei utilíssima, cuja iniciativa 
i i ò 1 * *_ r.. ~
paiz olha e nào para as declamações 
exageradas dos que fazem opposiçào 
só pela ambição illimitada e injusti­
ficada do poder.

Na sessão de 27 do mez que fin­

da guerra apresentou na camara alta 
alguns projectos de immediato alcance 
e manifesta justiça. Entre elles ha um, 
tendente a melhorar a sorte dos sar­
gentos que serviram na Junta do Por­
to e que ainda hoje estão soffrendo as 
consequências d’aquelles acontecimen­
tos. Uma outra estabelece uma pensão 
de 300 rs. diários, isenta do pagamen­
to de direitos de mercê, á viuva de um 
pobre trabalhador de Mafra, victima 
de um desastre occorrido na escóla de 
tiro.

Domingo tem logar a abertura do 
caminho de ferro, de Abrantes ao Gra­
to. E’ inaugurada esta abertura, como 
uma festa explendida porque estão con­
vidados alguns centos de pessoas. O 
comboio especial sahe de Lisboa ás 
7 horas da manhã, ha um almoço em 
Santarém, depois segue até ao Crato 
onde se deve servir um lunch, e em 
Santarém serve-se um jantar abundan­
te, que imporia numa quantia fabu­
losa. Dentro em pouco leremos o cami­
nho aberto á exploração até Badajoz.

Amanhã, deve embarcar para Ca- 
diz, a bordo do Mindelo, o sympalhi- 
co rei, o snr. D. Fernando, que vae 
fazer uma viagem ao estrangeiro. Nào 
ha trabalhos parlamentares, porque 
ambas as camaras nomearam com- 
missões para acompanharem el-rei até 
ao seu embarque. Deus lhe proporcio­
ne boa viagem e o faça regressar bre­
ve a este paiz que elle tanto estima 
e onde tão estimado é.

El-rei o snr. D. Luiz, esteve na 
V feira em D. Maria acompanhado de. 
sua augusta esposa ; por ser dia de 
grande gala, pelo anniversario da ou- 
thorga da carta. O cortejo no passo 
esteve muito concorrido.

Mestre Price retirou já de Lisboa 
com a sua troupe.

A familia do colono tem dado en­
chentes ao Gymnasio. E’ um episodio

universal, a lingoa que a educação man­
da....»

— «Peço-lhe perdão, tive eu de obje- 
dar, sem o deixar concluir: o snr. m«s- 
mo é um argumento vivo contra a uni­
versidade da lingoa franceza. Falte-me 
porluguez , que eu prometlo não denun­
ciar a ninguém este desmando da sua edu­
cação. »

O caixeiro poupou-me então ás conse- 
íequencias acerbas da tal educação que lhe 
deram, para pungimento dos ouvidos por- 
tnguezes e da syntaxe de todas aslingoas. 
Os chapeos vinham com efleito para o Por­
to, onde seu dono esperava obter bons 
preços por aquella fazenda, que só serviria, 
lá, para amedrontar um touro na praça do 
campo de SanfAnna.

A casa do Porto a que vinha consignada 
aquella medonha collecção havia já rece­
bido, segundo roe asseveraram , repelidas 
remessas d’aquelle genero.

Vi-me embaraçada então para defen­
der o bom gosto das minhas patrícias co­
lhido assim em flagrante delicio. Tomei 
o primeiro alvitre que me occorreu: com­
prei n’essa mesma casa nove chapeos do 
gosto mais escolhido, e remetti-os á mi­
nha modista daqui , pedindo-lhe que por 
minha conta os vendesse pelo maior pre­
ço que podesse obter, tirando para remu­
neração do seu trabalho a commissão que 
lhe parecesse devida.

Uma semana depois entrei trinmphan 
temente no armazém, do fornecedor das 
senhoras do Porto, e entreguei-lhe quatro 
ibras e meia, excesso do preço que im-

rnedialamente obtiveram no Porto os nove 
chapeos que eu remetlera. Dos outros ape­
nas dois se (tinham vendido.

Esta pequena historia deve servir de 
aviso aos que cegaraenle aferem a elegân­
cia e raoda por tudo aquillo que se impor­
ta das casas de Lisboa.

Não levantarei mão deste assumpto sem 
accrescentar como complemento a esta noti­
cia , que as côres mais auctorisadas pela 
moda actual, são as côr de violeta, a côr 
de couro, de que já fallei no folhetim ante­
rior, e a côr chamada des cheveux de la 
reine.

Em casa de M.mes Ferin ha uma bo­
nita collecção de fazendas, de guarnições, 
de fitas e de plumas de todas as gradua­
ções das côres indicadas, que são de bom 
gosto.

Isto de bom gosto é uma coisa vaga 
e indefinida, que varia todos os dias, e que 
eu tenho muita pena de não poder precisar 
bera ao menos tuna vez !

O bom gosto actual parece ser o gosto 
inglez.—Isto é explicar uma charada com 
um enigma, porque se não póde dizer bem 
ao certo também o que é gosto inglez I 
Imaginem uma combinação de duas cores 
muito pouco carregadas, embora sejam ale­
gres , variem todas as guarnições com as 
differentes nuances dessas duas cores , e 
lerão e-tabelecida a principal base sobre 
que devem delinear-se as toiletles da pre­
sente estação.

Nós podemos inglezar-nos sem risco de 
que nos censurem. As parisienses, que são 
muito menos inglezas do que nós , estão 

também cuidando n'isso. Ainda o outro dia 
eu li em uraa correspondência de Paris: — 
«Nous nous anglaisons de plus en plus». 
Esta asserção feita por ura francez era cor­
roborada com a tirada seguinte:

«As mulheres trazem cintos á ingleza 
guarnecidos de aço; usam vestido côr de 
couro, e com guarnições de couro. Teem 
por costureira um alfaiate, o famoso Worlk; 
compratn«plaids» «tweds» vestidos de viagem 
e de Sport em casa de ura outro inglez John 
Manby (british warehouse}. Ao mesmo tem­
po os homens nào largam as suissas á 
ingleza, as casacas á ingleza, os sobretu­
dos á ingleza , e até as suas maneiras, 
a sua algaravia e os seus carros á ingle­
za. Os fornecedores da elegancia parisien­
se que se não chamam John, chamam-se 
John’s ou Peter’s. Que mais direi? O nos­
so luxo exterior é todo inglez, assim co- 
rao a ahna da nossa litteratura é toda po­
laca. Isto estabelece duas correntes : a da 
Inglaterra para as modas, e a da Polonia 
para as idéas.»

São muito bonitos e de magnifico ef- 
feilo os cintos designados no paragrapho 
anterior. São de couro amarello, mais es­
curo e d’urna qualidade muito superior á 
que se encontra nas nossas fabricas, lla-os 
lisos com um simples lavor lambem de 
couro . especie de tope no logar em que 
elle afivela;—estes são proprios para via­
gem, ou para o campo. Ilaoutios para pas­
seio, elegantemenle guarnecidos corn lente- 
tejulas como os leques de sandalo fabri­
cados em Madrid.—No logar da fivela leem 
uma chapa de couio de fôrma quadran-

gular, disposta de fórraa, que um dos ân­
gulos faça o bico do vestido; o outro guar­
nece parle do peito, e os outros dois 
prendem na correia do cinto , que ó se­
gura depois com colchetes, que se não per­
cebem depois de apertado o cinto. Esta cha­
pa é lambem guarnecida com lentejolas e 
pregninhos de aço.

Os últimos moldes de colleirinhos de 
senhora simelbara também muito os que 
actualmente usam os rapazes inglezes. Teem 
apenas a altura de dois dedos e trazem- 
se direitos em volta do pescoço sendo ape­
nas viradas para baixo as duas pontas 
que são muito mais largas que o resto do 
colleirinho.

Muito mais tinha eu ainda qne dizer, 
mas falta-me absolutamente o espaço e o 
tempo. Não concluirei todavia sem apre- 
zentar á leitora a descripção de nina bo­
nita «toilelte» de primavera, que ultima- 
rnente vi.

Vestido de fustão branco com arabes­
cos bordados a branco ; collette apertado 
com botões de coralina branca, e jaque­
ta justa ao corpo, com bordado similhan- 
te ao da saia o collete ; talrna de rendas 
de lã pretas ; chapeo de gorgorão bran­
co guarnecido com rendas pretas nas fi­
tas, no folho e nos ornatos ; sapatos de 
verniz descobertos, e meia de seda bran­
ca ; luvas de pellica branca pespontadas 
a preto. O branco e o preto é sempre mo­
da e é sempre bonito.

Furto 3 de maio de 1863.
Perlha de Medeiros.

(Jornal do Porto} f



0 PROGRESSO

da sublevação da índia ingleza em 
1857. Está posta em scena esta peça 
com aparato despendioso e muita pro­
priedade. O desempenho é regular, e 
nem tanto era de esperar de adores 
que, honra lhes seja feita, não teem 
vocação para aquelle genero de com­
posições.

A imprensa da opposição continúa 
a occupar-se de questões de lana ca­
prina, e a repisar argumentos sédis- 
sos em questões cahçadas e debatidas. 
Se elles não teem mais nada que fa­
zer !

Publicou-se ullimamente um livro 
de utilidade para os que se applicam 
ao estudo da lingua franceza, E’ um 
diccionario portátil dos ediotismos d’a- 
quella lingua. O author é o snr. Mi­
guel Renque, mancebo intelligente, pro­
fessor da lingua franceza, author de 
varias obras didalicas do mesmo idio­
ma, redactor de varios jornaes polí­
ticos e aclualmente do Torniquete.

A corveta Sá da Bandeira, que ha 
tempos linha ido a Tanger para soccor- 
rer os nossos compatriotas em Casa 
Branca, acha-se já nas aguas do Tejo, 
tendo obtido o mais lisongeiro resul­
tado da missão que fôra desempenhar. 
Acham-se salvos os interesses dos nos­
sos compatriotas-e restabellecida a 
tranquillidade n’ aquella povoação. 
Honra ao snr. ministro da marinha, a 
cujo zello e actividade se deve que 
tão promplamente cessassem aquelles 
acontecimentos.

PARTE OFFICIAL
Diário de Lisboa de 29 e 30 d’Abril.

MINISTÉRIO DO REINO.

Decretos conferindo as honras de gran­
deza aos pares do reino Rodrigo de Cas­
tro Menezes Pilta e visconde de Porto 
Covo da Bandeira, elevando á dignidade 
de grã cruz da ordem de S. Bento de 
Aviz o rnarquez Guad-el-Jelú, general do 
exercito hespanhol, e da de Christo o ba­
rão d’Arnim, ministro da Rússia em Lis­
boa, e fazendo mercê do titulo de con­
selheiro a José Ferreira Borges de Castro, 
ministro de Portugal em Turin.

Alvará pelo qual S. M. se declara pro- 
tector da sociedade porlugueza de bene­
ficência estabelecida na cidade do Rio Gran­
de do Sul, no Brazil.

Decretos fazendo mercê da medalha de 
prata para distincção e prémio concedido 
ao mérito, philantropia e generosidade a 
varias pessoas, por serviços bumanilarios 
que praticaram.

Decreto ordenando que nas freguezias 
que compoem o concelho de Penalva do 
Castello reverta para os juízes eleitos o 
processo e julgamento das causas de coi­
mas, policia municipal, ou transgressão de 
posturas.

Allocuções das camaras dos dignos pa­
res, dos deputados da nação e da camara 
municipal de Lisboa, dirigidas a el-rei pe­
lo anniversario da outborga da carta cons­
titucional da monarchia.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Lista de bens nacionaes, que no di3 
10 de julho se hão-de arrematar perante 
o governador civil do districlo do Fun­
chal.

Lista de bens pertencentes ao conven­
to de religiosas de Sendelgas, que no dia 
9 de junho hão-de ser arrematados pe­
rante o governador civil do districto de 
Coimbra.

Relação dos foreiros que pediram re­
mir foros na conformidade da lei de 4 
de abril de 1861, e que foram deferidos 
na semana próxima finda.

Relação do titulo de renda vitalícia, 
passado a favor de D. Maria Adelaide de 
Carvalho Almeida e Aguiar, do districto 
de Castello Branco.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM­
MERCIO E INDUSTRIA

Portaria autborisando o director geral 
o caminho de ferro do sul a classificar 

pela 4.a classe da tarifa os coreaes, pão e 
farinha, que até agora eram taxados pela
2.a e 3.a

Portaria approvando o projecto relati­
vo ao lanço da estrada de Beja a Alcá­
cer, comprehendido entre a ponte de Cas­
tello Ventoso e a ponte de Olivellas, no 
comprimento de 4,517,68 metros, e man­
dando proceder á construcção por emprei­
tada, sendo a base da licitação o preço 
total de 12:9005 rs-

Annuncio de que no dia 1 de junho, 
no governo civil de Beja, se hão-de re­
ceber propostas para a arrematação das 
obras de que tracta a portaria supracita­
da, com as condições exaradas no mesmo 
annuncio.

Aviso de que, tendo S. M. determinado 
distribuir aos differentes expositores que fo­
ram premiados na ultima exposição de Lon­
dres as medalhas e diplomas de menção 
honrosa, terá logar essa distribuição na sala 
da academia real das sciencias no dia 10 
de maio, devendo os expositores que não 
residirem na capital fazer-se representar 
n’esse acto.

Receita geral da exploração do cami­
nho de ferro do Sul, na semana de 22 a 
28 de março ultimo.

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Portarias de 25 do mez findo, resolvendo 
varios requerimentos sobre o recrutamento 
da armada.

N0T1CIRA10.
ILadra industriosa. —Anda porahi, 

ba dias, uma rapariga, que se occupa em 
ir ás casas e pedir diversos objectos de 
mando de pessoas conhecidas. Sabemos 
d’algumas familias, que , levadas da boa 
fé, e enganadas pelo bem estudado reca­
do da tal rapariga, lhe tem confiado rou­
pas e outros objeclos, vindo ao depois no 
conhecimento de que as pessoas de quem 
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dir, e que foram assim industriosamente 
roubadas.

Prevenimos o publico , para que se 
acaulelle, e chamamos a attenção da po­
licia para que faça as investigações neces­
sárias.

Mospedes iliustres: — Acham-se 
n’esla Cintra do Minho os exc.raos conde 
da Azambuja, filho do sr. duque de Lou- 
lé, seu cunhado Antonio Bernardo Ferrei­
ra e suas esposas.

Estão hospedados no hotel real.
ESaptisado. — Foi quarta feira ás 6 

horas da tarde o do 3.° filho do exc.mo 
secretario geral d’esle districto, José Joa­
quim Vieira, na capella da soa casa no 
campo de Santa Anna, condignamente pre­
parada para aquella funcçào sacramental.

Foram padrinhos o exc.mo ajudante de 
campo de El-Rei, o digno general Passos 
e sua exc.ma esposa, e apresentaram as 
procurações a exc.ma snr.a D. Dorolhea de 
Noronha o o ex.mo governador civil d’este 
districlo, o conselheiro Januario Correia de 
Almeida.

A quem interessar. — Foi en­
contrada nos suburbios d’esta cidade, e 
acha-se depositada por ordem da admi­
nistração d’esle concelho, uma egoa que 
se suspeita fosse roubada.

de graça a querem. — 
Consta-nos que á nova escola nocturna 
que o inspector dos pezos e medidas d’es- 
te districto abriu na sua casa á porta da 
Sé, não tem concorrido roais que tres ou 
quatro alumnos.

Não sabemos o motivo porque os ne­
gociantes d’esta terra não mandam para 
alli os seus caixeiros.

Quinze primos. — Foram tantos 
quantos assistiram hontem a um lauto 
jantar em casa do nosso bom amigo o 
ill.mo sr. Francisco Antonio de Sousa Reis. 
— Este digno esposo querendo sempre, 
por lodos os modos e fórroas, obzequiar 
aquella que escolheu para companheira da 
sua existência , teve a penhorante lem­
brança de convidar a esta festa de familia 
todos os primos de sua presada esposa.

Foram como dissemos 15 os primos 
que partilharam os gosos d’esla funcçào 
palriarchal.

O prazer redevivo e alegria cordeal fo­
ram a principal feição d'este banquete fa­
miliar.

O nosso amigo Reis é um cavalheiro 
digno a todos os respeitos da estima que 
possue dos seus parentes e concidadãos de 
tenra edade embarcára elle para o impe- 
rio do Brazil a fim de adquirir ahi .uma 
posição social como o seu caracler e as­
pirações demandavam, e com effeito a sua 
assiduidade no conseguimento d’este dese­
jo, secundada por uma prospera estrella, 
deu em poucos annos o resultado deseja­
do, e o sr. Reis voltou ao seu paiz pos­
suindo uma avultada fortuna, de que busca 
fazer o roais ulil emprego.

A primeira casa em que entrou n'esta 
cidade foi aquella da que hoje é sua es­
posa.

O mesmo foi ver esta interessante e 
angélica menina e fazer desde logo a 
eleição do seu coração.

Vinte e tantos dias depois conduzia ao 
altar uma das mais galantes e bem edu­
cadas damas da nossa sociedade.

A maior belleza porém da exc.ma snr.a 
D. Julia de Mello Pinto, são incontesta­
velmente as suas eminentes virtudes, o seu 
bondosíssimo caracter e esmerada educa­
ção:

Se o pomo d’ouro não enchertado ain­
da por dois esposos completamente feli­
zes, o não fôr boje por este afortunado 
par, lemos para nós permanecerá intacto 
até á consumação dos séculos. * * ,

EXTEKIOSt

Vienna 29.
Langiewicz procurou evadir-se, e 

é vigiado rigorosamente na fortaleza 
de Joseptads.

Varsóvia 29.
E’ falsa a noticia de que 300 hus- 

sares russos ficaram mortos no bosque 
de Kanpmos.

Berlin 29.
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colurnna de G00 russos. O general 
príncipe de Witigenstein foi ferido na 
peleja com uma fouce por um aldeão.

No dia 26 de abril, muitos habi­
tantes de Allona (Holslein) iam, se­
gundo o costume, collocar coroas nos 
tumulos dos seus camaradas. A poli­
cia e a tropa dinamarqueza impedi­
ram-lhes a passagem, chegando os sol­
dados a carregar as armas.

Paris 29.
A «Agencia-Havas» desmente hoje 

a noticia da mobilisaçàó de dois cor­
pos prussianos, e a do exercito dina- 
marquez.

Foi votada a lei do orçamento pa­
ra 1864 por 234 votos contra 7.

Começa a maniféstar se desunião 
entre os polacos. O coronel Rochebru- 
ne diz que nào continuará a empre­
gar a sua espada no serviço d’uma 
causa,' que comprometiam as ideias 
de Mieroslawki.

Rusga 29.
Todos os membros da municipa­

lidade de Trebigne foram prezos por 
causa da destruição da. egreja grega.

Pariz 3Ò.
Os jornaes de Richmond annun- 

ciam que os federaes occuparam varias 
ilhas vizinhas de Charlston, nas quaes 
vão concentrando forças consideráveis.

Turin 30.
Diz-se que o cardial arcebispo de 

Tenno substituirá o cardial Anlonelli 
como secretario d’eslado.

Foi prezo Carrão antigo coronel 
garibaldino.

Charlsruhe 30.
As costas dos pequenos estados da 

Allemanha associam-se á manifestação 
das grandes potências a favor da Pot 
lonia.

Berlim 30.
No ultimo ataque foram balidos 

os russos, e 1,000 delles sem armas 
nem bagagens refugiaram-se na fron­
teira prussiana. No entanto, despachos 
de Varsóvia annunciam varios trium- 
phos contra os insurgentes.

Londres 30.
M. Adams, presidente dos Eslados- 

Unidos, queixou-se de andarem mari­
nheiros inglezes no serviço dos con- 
ferados; e lord Russell respondeu-lhes 
«que lambem se tinham recrutado súb­
ditos inglezes para o serviço federal.»

Os jornaes publicam a correspon­
dência entre Russel e Napier; e delia 
se collige que, não obstante serem pa­
cificas as intenções da Inglaterra, en­
tende o ministro inglez que poderia pe­
rigar a paz da Europa, se o czar não 
désse alguns passos para a reconcilia­
ção da Polonia.

A questão do «Peterhoff» vae ca­
minhando para um desenlace pacifico. 

Paris 29.
As noticias de Puebla, publicadas 

hoje pelo «Monitor», fazem esperar que 
promplamente se renderá e será to­
mada aquella praça, cuja tardança vae 
causando impaciência.

Vera-Cruz.
Berlhier derrotou Comonfort, que 

vinha soccorrer Puebla. Forey exigia 
que Orteza se rendesse á discrição. As 
senhoras de Puebla rogavam ao gene­
ral francez que poupaáse a cidade. Fo­
rey respondeu que a tomaria sem em­
pregar artilheria. Orteza fez uma sor­
tida com quinze mil homens, e foi 
obrigado a recolher com muitas per- 
das.

Paris 5.
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mentos russos abrem caminho a um 
plano de conciliação.

Nova-York 25.
As canhoneiras federaes procuram 

obter que seja evacuada Wicksburgo.
Foi restituída a mala do «Peter­

hoff».
Vinte mil conferados invadiram o 

Missouri.

AGRADECIMENTOS

Manuel João de Paiva, e sua esposa
Monica Maria do Espirito Santo, 

em extremo penhorados pelos obsé­
quios. que receberam por occasião do 
fallecimento e enterro de sua presada 
cunhada Maria Felicia da Fonseca, 
agradecem por este meio a todos os 
ex.mos e iir.mos snrs., que se dignaram 
procural-os por occasião de tão infaus­
to acontecimento e a todos protestam 
a sua mais viva e sincera gratidão.

(100)

José Joaquim Gomes d’Araujo Al­
vares agradece, com o mais sensível 
reconhecimento, a todos os senhores 
que o cumprimentaram, e que acom­
panharam á sepultura o cadaver de sut 
filhinho na noite de 14 do corrente ; 
e o mesmo faz com sua mulher D. 
Rita Delíina da Cunha Gomes de Araú­
jo a todas as senhoras, de quem rece­
beram eguaes cumprimentos, pedindo 
desculpa de o nào fazerem pessol-- 
mente. (94)

ANNUNCIO
nem por esquecimento deixou na 
pharmacia dos Chãos desta cidade, 

na próxima semana passada, um cha - 
peo de sol de seda, dando os signaes 
certos, ser-lhe-ha entregue. f99)
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ANNUNCIOS
Retratos em Photographia

IIiram-se todos os dias, desde as 9 
. horas da manhã até ás 5 da larde, 
em vidro, oleado e papel, de 500 rs. 

para cima. Faz o esteroscopio, repro­
duz toda a classe de quadros, e dá- 
lhe côres de photographia.

Quem perlender tirar algum dos 
ditos retratos, póde dirigir-se á rua 
das Aguas n.° 27, na casa onde mo­
rou o fallecido abbade d’Alvellos. (89)

COLLEGIO

De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras

Admilte alumnos internos a 80$000 
rs. e semi-internos a 30$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar,

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan­
gelho e os bons costumes; e adian­
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possível as­
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan­
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum­
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esta cidade, ficando todos ap-

Ha professores legalmenle habilita­
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di­
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. ($}

PÃRÁ
O novo brigue portuguez —Bertha 

Reinstorff— capitão Zacharias Bal- 
thazar do Couto — sahirá com toda a 
brevidade.

Para carga e passageiros, tendo 
para estes excellentes commodos, tra- 
cta-se com Joaquim Lourenco Alves, 
no Porto, Reboleira n.° 19. (79)

PARA O RIO DE JANEIRO

V
ae sahir com brevidade do Porto 
para o Rio de Janeiro a barca 
LIMA í.a, que offerece os mais aceia- 

dos commodos e bom tractamento pa­
ra passageiros. Quem quizer ir de 
passagem dirija-se a Ignacio José da 
Silva, na rua dos Chãos de Baixo 
»-° 45, em Braga. (77)

DEIIMDBILO
O novo brigue brazileiro —Amé­

lia— capitão Joaquim Antonio Soccor- 
ro — vai sahir com brevidade.

Para carga e passageiros tendo pa­
ra estes excellentes commodos, tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, no 
Porto, Reboleira n.° 19. ISO)

EDITAL.

Faço saber que pelo Ministério das Obras Publicas, Commercio e Industria 
me foi remellido para ser publicado o seguinte

ANNUNCIO.
Ministério das Obras Publicas, Commercio e Industria —Repartição de 

Obras Publicas. — Em virtude da Portaria datada de hoje se annuncia que 
no dia 25 do mez de Maio proximo futuro, pelas onze horas da manhã, 
no edifício do Governo Civil do Districlo de Braga se hão de receber pro­
postas, em carta fechada, para a arrematação das Obras do lanço da estra­
da de Braga a Ponte do Lima, comprehendido entre Frossos e a ponte do 
Prado, no comprimento de 3:197,94 metros, em conformidade com o Re­
gulamento de 14 de Abril de 1856 [Diário do Governo n.° 88,) clausulas e 
condições geraes de 8 de Março de 1861 [Diário do Governo n.° 56) e Ipstruc- 
ções de 19 do mesmo mez e anno [Diário de Lisboa n.° 64); devendo servir 
de base á licitação o preço total de cinco contos duzentos trinta e tres mil 
reis.

As referidas obras serão executadas em conformidade com o projecto da­
tado de 4 de Julho e 29 de Novembro de 1861 e 27 d’Agoslo de 1862, 
approvado pela dita Portaria.

As expropriações serão feitas e pagas pelo Governo, somente na parte com­
prehendida pela facha da estrada, fossos e taludes. A aequisição de terrenos para 
exlracção de terras de empreslimo, e para depositos de qualquer especie, e 
bem assim a indemnisação dos prejuisos que resultarem das serventias para 
as obras e da occupação lemporaria de terrenos ficam a cargo do arrema­
tante.

Até ao referido dia 25 de Maio serão patentes na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas do sobredito Districto, em qualquer dia não sanctificado, 
desde as nove horas da manhã até ás cinco horas da tarde, o caderno de 
encargos e mais condições da arrematação, e bem assim os desenhos do 
projecto, memória discripliva, medição das obras e série de preços.

Durante o mesmo praso se poderão examinar no Ministério das Obras 
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O deposito provisorio que os concorrentes deverão fazer na Junta do 
Credito publico, ou no Cofre Central do Districlo de Braga para serem ad- 
mittidos á licitação, será da quantia de cincoenta mil reis em dinheiro, ou 
cem mil reis em Inscripções de tres por cento.

O deposito definitivo a que é obrigado o concorrente a quem a empreita­
da fôr adjudicada, será de cinco por cento do preço da arrematação. Deve ser 
feito ou na Junta do Credito Publico, ou no Cofre Central do dito Districto, 
em dinheiro ou em Inscripções pelo seu valor no mercado, e ao depositan­
te se levará em conta a quantia do deposito provisorio.

A proposta do preço será escripta pela fórma seguinte:
O abaixo assignado obriga-se a construir as Obras do lanço da estrada 

de Braga a Ponte do Lima, comprehendido entre Frossos e a ponte do Prado, 
a que se refere o annuncio de 10 d'Abril ultimo, pelo preço de (por extenso}.

Data e assignatura do concorrente [por extenso), declarando a sua profis­
são e domicilio.

As obras deverão começar dentro de trinta dias a contar do dia em que 
fôr approvada pelo Governo a adjudicação, e serão concluídas dentro de seis 
mezes depois de começadas.

No caso de haver as licitações verbaes a que se refere o § 3.° do arti­
go 15.® das Inslrucções de 19 de Março, a differença entre cada um dos lan­
ços não será inferior a cem mil reis.

Direcção Geral das Obras Publicas, em 10 de Abril de 1863.
Pelo Director Geral—o Conselheiro— Caetano Alberto Maia.

E para que chegue ao conhecimento de todos fiz passar o presente edital 
que será affixado nos logares do costume.

Governo Civil em Braga, 17 d’Abril de 1863.
f98) «Panuario Corrêa de Almeida.

Januario Correia d’Almeida, do Conselho de Sua Magestade, Fidalgo Caval- 
leiro da Sua Real Casa, Bacharel em Mathematica pela Universidade de 
Coimbra, Capitão do Corpo de Estado Maior do Exercito, Commendador 
da Ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa,' As­
sociado Provincial dc l.a Classe da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
e Governador Civil do Districto Administrativo de Draga.

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA
Píldoras llolloway

La eticacia de estas Píldoras es univer­
salmente admiltida: e los pedidos, que de 
ellas se hacen on todas las partes del mun­
do, aumeutan a cada dia com una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce su eropleo , deben atribuirse a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
disgestion perfecta. Este remedio facilita 
la disolucion quimica de los alimentos oca­
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, queda alimento las calidades ne­
cessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las conslituciones de­
bilitadas en las diversas afecciones del es-■ Debilidad

Afecciones del estô­
mago

Asma
Alaques de bílis
Calenluras de toda es­

pecie
Constipados
Célicos

tómágo y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
menle prodigiosos.

Las Pildoras llolloway son mas espe­
cialmente eíicaces para las enfermedades 
seguienles : — 
Accidentes epilépticos Hemorroides

— de paralesia Hidropesia 
Icterícia 
Indigestiones 
Inflamaciones 
Jaqueca 
Irregularidades 

menstruo 
Lamparones 
Lumbago ó mal de 

rinones

del

Disenteria Mal de piedra
Dolor de cabeza Manchas en el cútis

— de vienlre Obslrucciones
Enfermedades del hi- Retencion de orina 

gado Reumatismo
Venéreas Sintomas secunda-
Erisipelas rios
Falta de fucrzas por Tisis ó consuncio- 

qualquiera causa pulmonal
Gota Tumores

Vendem-se eslas pílulas no estabele­
cimento geral de Londres, n.° 244, Strund, 
e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da snr.’ 
Viuva Barreto, rua do Loreto, 65 — Por­
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre­
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneira de 
applicar o remedio ás differentes enfermi­
dades.

PRIMEIRA E ANTIGA CASA F1J.1ZRORIZ
Rua das Flores n.° 1 e 3,

.Junto á egreja da Misericórdia. PORTO.

PLOO
Para a loteria da Miseri­

córdia de Lisboa.
Cuja exlracção terá logar no dia 11 

de maio do corrente anno de 1863, 
ao meio dia, constando dos seguintes

ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais prémios.

prémios a saber:
1 Prémio de .. .... 60:000,$000
1 « de .. .... 20:000$000
1 « de ........ 8:000$000
1 « de ........ 3:000$000
1 « de ........ 2:000$000
4 de ........ l:000$000
6 « de ........ 800$000
6 « de .. 500$000

10 « de .. 300$000
16 « de .. 200&000

140 « de .. 100&000
000 « de .. 50$000

1 « de .. l:0Ó$000

1,188 prémios em 10,000 bilhetes.

PREÇOS
Bilhetes inteiros....... 21$600
Meios ditos..............  10$800
Quartos...................... 5$400
Oitavos...................... 2$750
Décimos...................... 2$400
Vigésimos................... l$200
Caulellas................... 500
Ditas......................... 250

ESTA LOTERIA EXTRAORDINÁRIA
Cuja extracçào eslava annunciada para 

o dia 23 de abril, consta telegraphicamen- 
te ler sido transferida para o dia 11 do 
proximo mez de maio impreterivelmente.

JOSE’ IGNACIO FERREIRA RORIZ
Aiíiançado no governo civil elo 

Porto, em conformidade do edi­
tai de £8 de junho de

TEM á venda, na sua antiga e bem 
conhecida loja, os bilhetes com os pre­
ços acima indicados. O mesmo satis­
faz com promplidào todas e quaes- 
quer encommendas que lhe sejam fei­
tas das províncias , ainda que sejam 
em grande quantidade vindo acompa­
nhadas do seu importe em vales do 
correio: e no fim da exlracção remet- 
te as listas dos prémios.

TYPOGRAPHIA UMAO 
a Galeria n.° 12.


